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IMPACTO POTENCIAL DESSA PESQUISA 

Os resultados desta pesquisa contribuem para melhor compreensão da 

compartimentalização do tecido adiposo, além de demonstrar o uso da tomografia 

computadorizada como ferramenta de avaliação e acompanhamento da obesidade 

em cães. O estudo da regionalidade do tecido adiposo poderá contribuir com o 

diagnóstico preciso e com estratégias terapêuticas personalizadas que envolvem 

diferentes áreas como nutrição, manejo e prevenção de enfermidades metabólicas e 

endócrinas. Desta forma, o conhecimento sobre a influência sítio-específica do tecido 

adiposo, poderá, a médio e longo prazo, favorecer a manutenção da vida saudável e 

longevidade dos animais de companhia. 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 

The results of this research contribute to a better understanding of the 

compartmentalization of adipose tissue, as well as demonstrating the use of computed 

tomography as a tool for evaluating and monitoring obesity in dogs. The study of 

adipose tissue regionality may aid in accurate diagnosis and in developing 

personalized therapeutic strategies that encompass various areas, such as nutrition, 

management, and the prevention of metabolic and endocrine diseases. Thus, 

knowledge about the site-specific influence of adipose tissue may, in the medium and 

long term, support the maintenance of a healthy life and longevity in companion 

animals. 
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TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA NA AVALIAÇÃO DA ADIPOSIDADE EM 

CÃES 

 

RESUMO – Este presente estudo teve como objetivo investigar a eficácia da utilização 
da tomografia computadorizada (CT) na avaliação quantitativa da adiposidade canina, 
com foco na avaliação da deposição de gordura subcutânea e visceral. Foram 
avaliados 54 cães, divididos em obesos e não obesos, submetidos a exames de 
sangue e de CT. Os resultados demonstraram forte correlação entre as medidas de 
gordura subcutânea em diferentes vértebras lombares, destacando a L4 como a mais 
significativa. A análise de componentes principais mostrou que a primeira componente 
explica a maior parte da variabilidade dos dados, com a L4 sendo a mais relevante. A 
análise de regressão indicou que o peso foi o único fator significativo na gordura 
visceral e subcutânea absoluta e relativa em cães de pequeno porte, enquanto em 
cães de grande porte, nenhum fator foi significativo. Não houve variação significativa 
(p>0,05) entre os sexos na gordura visceral, porém, machos de grande porte 
apresentaram maior deposição de gordura subcutânea em comparação com as 
fêmeas. A idade foi um fator significativo apenas em cães de grande porte para a 
gordura subcutânea. Conclui-se que a CT é ferramenta útil na avaliação e no 
acompanhamento da obesidade em cães, permitindo diagnóstico preciso. Também 
evidencia a distribuição do tecido adiposo, considerando que a sua 
compartimentalização influencia no metabolismo e nos resultados de saúde dos cães. 

 
 
Palavras-chave: cães, gordura subcutânea, gordura visceral, imaginologia veterinária 

e obesidade canina.  
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COMPUTED TOMOGRAPHY IN THE ASSESSMENT OF ADIPOSITY IN DOGS 

 

ABSTRACT - This study aimed to investigate the efficacy of using computed 
tomography (CT) in the quantitative assessment of canine adiposity, focusing on the 
evaluation of subcutaneous and visceral fat deposition. Fifty-four dogs, divided into 
obese and non-obese groups, were evaluated through blood tests and CT scans. The 
results showed a strong correlation between subcutaneous fat measurements at 
different lumbar vertebrae, highlighting L4 as the most significant. Principal component 
analysis revealed that the first component explains most of the data variability, with L4 
being the most relevant. Regression analysis indicated that weight was the only 
significant factor for both absolute and relative subcutaneous and visceral fat in small 
dogs, while no significant factors were found for large dogs. There was no significant 
variation (p>0.05) between sexes in visceral fat; however, large male dogs showed 
greater subcutaneous fat deposition compared to females. Age was a significant factor 
only in large dogs for subcutaneous fat. It is concluded that CT is a useful tool in the 
assessment and monitoring of obesity in dogs, allowing for precise diagnosis. It also 
highlights the distribution of adipose tissue, considering that its compartmentalization 
influences metabolism and health outcomes in dogs. 

KEYSWORDS: dogs, subcutaneous fat, visceral fat, veterinary imaging, canine 
obesity. 
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1.INTRODUÇÃO

A obesidade é uma enfermidade crônica e inflamatória multifatorial, na qual há 

desbalanço entre consumo e gasto energético, resultando na deposição exacerbada 

de tecido adiposo no organismo. Esta condição pode estar associada à ocorrência de 

comorbidades metabólicas, cardiovasculares e ortopédicas (JERICÓ, 2017; 

CHANDLER, 2017). Como problema de saúde pública mundial em cães e gatos 

(CLARK e HOENIG, 2016), ela traz preocupações aos tutores e médicos veterinários 

devido seu aumento exponencial (ZORAN, 2010; THENGCHAISRI et al., 2014; 

MULLER et al., 2014).  

Estima-se que a obesidade aumentará 40% em até uma década (GOMES e 

ACCARDO, 2019), devido às mudanças no estilo de vida de tutores que se originaram 

e agravaram da crise decorrente da pandemia mundial do Covid-19 (MONTEIRO, 

2020). Esse crescente avanço da epidemia da obesidade demonstra que estudos 

anteriores ainda não são suficientes para compreender e combater o seu crescimento 

(RAPOSO, 2020) o que demonstra que mais estudos são necessários.  

Face à antropomorfização dos animais de companhia, os tutores e seus 

animais compartilham o estilo de vida e meio ambiente, o que ocasiona alteração do 

seu modo de vida (CHANDLER, 2017) contribuindo na predisposição à obesidade. 

Segundo Zoran (2010) os cães saudáveis podem apresentar aumento de 2,5 

anos em média de vida, a mais que pacientes com algum grau de obesidade instalado, 

além da diminuição no aparecimento de doenças crônicas como a diabetes ou doença 

renal.  

Portanto, o conhecimento sobre o comportamento fisiopatológico, prevenção e 

diagnóstico se fazem necessário para podermos desenvolver medidas a fim de evitar 

e tratar tal patologia.  

A gordura corporal total pode ser mensurada com acurácia e precisão, no 

software de pequenos animais associado ao equipamento de densitômetro por dupla 

emissão de raios- X (DXA). Entretanto, o resultado do DXA varia de acordo com o 

estado de hidratação (KIM et al., 2018), o que faz com que a CT seja uma alternativa 

viável devido não possuir tal oscilação na avaliação e resultado, à facilidade de acesso 

ao equipamento (SOUZA et al., 2012; JANG et al., 2022), permitir diferenciação 
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tecidual (NAGAO, 2019) e ser considerada minimamente invasiva (THENGCHAISRI 

et al. 2014). 

Segundo Nagao et al. (2019), a CT representa “padrão-ouro” para avaliação do 

TAV permitindo sua diferenciação e ainda o estudo da compartimentalização da 

gordura e seu comportamento de deposição, sendo que esta avaliação não é possível 

realizar em outros métodos.  

A avaliação da obesidade e a deposição em gordura subcutânea (TAS) pode 

ser determinada de forma acessível com avaliação do peso, escore de condição 

corporal conjuntamente com a mensuração dimensional (circunferência corporal), no 

entanto, a gordura visceral (TAV) não pode ser estimada por tais métodos. 

Quanto à localização, o tecido adiposo visceral refere-se à gordura localizada 

em torno dos órgãos, sendo o principal responsável por diversos danos aos 

parâmetros metabólicos e hemodinâmicos (IBRAHIM, 2009), devido ao fato de 

secretar maior quantidade de citocinas inflamatórias, quando comparado ao tecido 

adiposo subcutâneo (TAS) (LEAL, 2017) localizado próximo ao músculo subcutâneo 

profundo à hipoderme.  

Este presente estudo possuiu o objetivo determinar a eficácia da tomografia 

computadorizada na avaliação quantitativa da adiposidade canina, com foco na 

avaliação da deposição de gordura subcutânea e visceral. 
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CONCLUSÃO 

Em conclusão, o método de avaliação por imagem através da tomografia 

computadorizada se mostra útil e aplicável para diagnostico e mensuração 

quantitativa da obesidade, auxiliando no seu diagnóstico preciso e no planejamento 

do tratamento, bem como no acompanhamento do seu progresso.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base nos resultados obtidos neste estudo, evidencia-se que a tomografia 

computadorizada é precisa e eficaz na avaliação quantitativa da adiposidade em cães, 

permitindo diferenciação precisa entre a gordura visceral e subcutânea. Essa 

abordagem permite o diagnóstico precoce e o planejamento do tratamento da 

obesidade canina e comorbidades endócrinas e metabólicas, considerando a 

correlação entre a distribuição do tecido adiposo com a idade, sexo, peso corporal, 

raça, dieta, estilo de vida e estado reprodutivo dos animais. 

A precisão e a acurácia na diferenciação entre os tipos de tecido adiposo e a 

correlação com variáveis clínicas reforçam a relevância desse método como 

ferramenta diagnóstica confiável e informativa. Como o excesso de gordura visceral 

pode contribuir para distúrbios metabólicos e redução da qualidade de vida, o estudo 

da compartimentação do tecido adiposo em cães é crucial para a manutenção da sua 

saúde e bem-estar e prevenção de enfermidades. Desta forma, a tomografia 

computadorizada auxilia os médicos veterinários no desenvolvimento de estratégias 

de tratamento personalizado e na prevenção de complicações associadas a essa 

condição. 
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